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Com~leto rn rtimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de g ado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

R.ODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU ' 
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flçougue Uniüo 
- DE -

E11nesto ffio.11ei11a 

fornt!ce cari:e úe Vacca, 
Porco e Carneiro de 
Primeira Qualidade 

RUA MARECH AL FLO 
RIANO, 214 

Nova Jguassú-E. do Rio 

f i I i a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernardino Mello, 15 
.,., .. . .. 

Dlspensu Olobo 
BOM E BARATO 

Importação directa de ce
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recebidos dire
ctamente. 

__ L.. _ _._r..._~,.._-

f. ~aanheitti & e. 
Rua Marechal Floriano 

'Uidttaeeitto da Mat11iz 
Completo sortimento de vidros 
para ve\r ines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc, Ora nde variedade de estam

pas, e111:: elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e para coll egiaes. 
folhinll as , ci rtões , etc. 

B(LMIRO rnlRA HRtlANO[S & e. 

Rua M Floriano, 11-A 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Filial em ?,.: ilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

11 - •v••••••••••••••··••·••••••• • ,, ,, 
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ARMAZEM 

BARBOSA 

Grande Armazem de 
seccos e molh ados, 

ferragens, tintas, louças 
outros artigos. 

Preços bar a tissimos 
Vende só a dinheiro 
para vender barato._ 

' ' L. L. Raunhette 

l
i 
l
i 

R.Marechal florinno,118 

NOVA IGUASSU' 
Estado do Rio Peixoto, 198 

Nova lguélssu - E . do Rio I L----··=--···.;·······----·----·· 
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,., . 
Pharmacia 

RUA M. FLORIANO, 106 
Cc,mpleto sorti
mento de drogas 
nacionaes e ex
trangeiras a pre-

ços modicos. 

- ..,.,,.,,.,,.,,..,,.,~ ....... 
lguassú 
( Pro xi mo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ã, 8 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ás 12 horas, 

D R. M O N T E - M O' R 
NOVA IGUASSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

!"' ................................. . ................. 4 4 4 ~- •••• 

T I C · A 

A Nova Mundial 
F a:zendas, Armarinho, Perfumaria•, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

AII TONIO PER(IRA IIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Elite fluminense 
Lavagem chi mica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
mrnutos. Trnge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc, Lava e t_1 nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVAHO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. f. EAB RA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

"Alfaiatar ia Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experim enta esta casa? Verá 
que no fi m do ann o fará uma economia 

de 40 ¾ nas su as despesas . 
Faze111 -se ternos em 24 horas - Confecções de rouJl)al brancas 

M A NOE L SILVA 
PRAÇA M. S EA BR A, !O - Nov a lg uassu-E.. do Rio 

,.,~..,~~,..,,.,;;,, **'""' ,~- r:A.,}pe:ft w:.: 4 
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Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
T em sempre rnperiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas tllas de 
pro ced enc ia dos 1\-\ atadouros de Sta. 
Cruz e Mendes·. A unica que terá breve 

téla fina de ar ame, a prova de moscas , 
RUA M. fLORiANO, I 16 NOVA IGUASSU' 

·---~·-·················· 
C A SA SÃ O - J .O A O. 

Caíxões mort~1ari os de qu alquer classe para anjos e 
adultos-AccP1la m se encomm end as a qualquer horn. 

Vari adas co lle cçõe s d~ coroas rox ;i s e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO -

.... ,.,,., --~ .. "" .,... . 
OLARI A MA NOEL D O S R EIS 

Vende bar ro, areia e tijolos, tudo de I· qualidade. . 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

M A NOEL DOS REIS 
RUA CAPirÃO CHAV ES NOVA IGÜASSU' 

..,, .............................................. ~ ...................... ··••Nrl"I 

1\ eRT 
RED, E OFF/0/NAS : 

AY. fBAHCISCO SOAR[S, 28 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azeredo e Sylla Filizota 

ASSIGNATUFtAS: 
M a . . • 1$000 
1 'um. 11 v11 bo . :200 
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1 NVADE-ME a tristeza cios 
que querem produzir e 

nlro conseguem. 
Horrorizam me os dias 

nubl ad os, frio s, se m sól. O 
sol é a vid a, pc, risso tu .lo 
é mais salutar á vist a, quan 
do resplandecen te ... A na
turevi é toda vida, inundada 
de luz e ~ é - nos , 
sob o . , wl, ma· : 
ior a il · lusllo da 
felicida ~ · de. So 
mos ma · · ~ is felizei 
porque · vivemos 
mais.. Salvê, po is, ao sol, 
nosso amigo lea l e salutar. 

Já se me vae tornando 
um hábito essa pale,Lra do
mingueira e como o habi
to é a vida, segundo o 
grande Le Dontr c ; abusa 
rei das pacientes leitoris e 
fala rei sobre :a E~ pe ra nçn. 

Sa b,! mos todos nós da 
existencia de s':'e alguem as· 
sistente do que dijsejamos. 

E' a segunda das três 
virtudes theologaes. Quize 
ram os nossos ante passa 
dos symbolizá -la com a côr 
verde e que melhor symbo· 
lo para tao grande virtude 
poderiam encon!rar . Mas, 
como ex plicar tal es colha? 

Certo haverá varias hy. 
po theses para o mesmo fim 
0u these ; portanto demons 
Iremos a nossa:- Lembra
mos muito bem que, aos 
primeiros homens foi dada 
a observação. Sós, pasto 
res, viven do proxirn os da 
natureza, observaram ins 
tinctivamente e sentiam a 
uecessictade da intrrpreta 
çao~ Olhan do sempre, ai-
tentos ao m1: nor rumor; 
interpreti.ram, assentando a 
b11se oe conhedmentos on· 

~ulqer 
Mulher! Visão amarga elo Destino! 
Sombra tragica e triste da !Ilusão! 
Por ti, o ho1:1 em se torna pequ enino, 
mais pequ enino cio que o 1,6 do ch&o ! 

Por teu amor fatal, eu imagino 
quantas almas perdidas hoj P estão! 

Cnrtos 
lieminln s 
.....,._,_ ... - -- -

LORENA-S. PAULO 

BôA MARTHA 
SAUDADES 

SIio 6 horas da ntAnl ,11, desta 
quarta- feira, cheia de luz e de 
vida .. . 

t.stou muito distante de ti ne~ 
( .. eu, por mim, a soffrer desde me nino, 
nao te maldigo : tens o meu pe rdao .. . ) 

Mulher! Symbolo errante sobre a terra: 
quanto mysterio essa pal a vra encerra, 
quanla luz ! 4uanto sonho! quanta dôr ! 

ta cid adtzinh a linda, de 111ulhcru 

li
' mais lindas ainda,,. 
1 Vej o as passar alll dei, onte, 

1 
i pela j rnella do 111eu quarto, .,11111 
1 hotel mode~to e simples .•. Vão 

Melhor fôra, na vida transc orrenfe, 
não ler amado a uma mulher somente, 
feliz, indifferente, superior ... 

JOSÉ MINDELLO 

ft11 iiiillfillliifiííliiiií!i llli:IJf"TDIIJ'ffl= ihiiiliiliiíííii ii!hUlh!-Gíl iiili!HHMIIII 1\11 
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de erguer se-ia o monu
mento da scienci::t contem-
r oranea. Gahi notaram tal 
·vez a relva mais verde em 
meio a chuva e polida aos 
raios do sol,donde conclui-
ra m, talvez, que isto se da 
va na esperança do so l vol · 
tar. Ahi eslá portanto a nos-
sa hypolhese sobre a maior 
das virtudes, predominan 
te em tpdos os seculos por 
que até na agonia se espe -
ra pelo fim; em qua lqu er 
drsejo ha vestigio de e~f)e 
rança , equilibrio dos nossos 
tormentos. 

,., . -. ,., . 
UMA POR HOJE 

········ ...... . ········ 
-Estás vendo aqu ell l' ? 

Levava at raz de ~i milhares 
de mulh er s. 

- Era un• temivel O.Juan? 
-Não . Era rn achinista 

da Estrad a de fer ru , 

-~,., .... ,., - ·· 
Ve I ó z 

Agenc ia de transportes 
f orn l!C l! pedra, tij 11 log, 

areia, etc. 

MOllCYR 6 ffllIHO Portanto, meus amigos , 
esperem por um dia de 1:161 
que talvez eu escreva me· l RUA RITA GONÇALVES, 97 

lhor. NOV IGIJA SSU' 
SA~A j, 8, DO ÇoR~EIA _____ _.._.,,.. 

em busca do 111ercado para as 
compras do dia segundo infor
mou-me espontaneamente, ocre• 
ado.,. 

Simples, sem artõficios, sorrin• 
do sempre, qu al 11m bando de 
and orinhas irnquietas, dias lá se 
vão, 1llumina11 clo tudo com a sua 
alegda alacre, com seu~ gesto_& 
expansivos, co11> 311 phys1nnon11-
as I ebriihando, sob os chapéoel• 
nhüs de palha , ornados de fitllo 
e dourad os pelo sol, pondo uma 
11(l[:• cr,lori d~, 1 l' a rn n ainda h11 
p, li o, q ,.,1 1 1 , p I I li 'i' ti 
la e quêda ... 

Sinto um leve cansaço ento1 
p~cendo-mc o corpo ..• Talvet o 
e11fado de 11m n vi11ge111 111ussantc, 
num trem mais 111:issante ainda,,, 

Tenho ,a ud ~dea t11at,,. Tlvr• 
as quando dahi parti, 1 durante 
toda a viagem cllaa me acomp11• 
nhnram ... Foram crescendo, á 
proporção qu e cu ia me afaalun • 
do . . . E por isso , já ago1 a, longe 
daqu elle I um õ· • atordo.111tc de 
ferros se entrechocand0, de tri• 
lhos rangendo, de silvos cslri• 
dentes de apitos, depo s de um 
banho frio restaurador e de um 
chocolate con fortante, eia me 
aqui neste qu ~ rto med ocre de 
hotel, defronte uma m< za, e11ca• 
rand o de frente, a ond , de luz 
que invade a minha j, ntll a, cheia 
de vnn!a l e para te e•c1 ,•ver, em
qua nto ve jo di,sí ilar na I ua lSSa 
iuterminavt I procissão de mulhe-
re3, 

E ainda pens0 em ti., . Penaan• 
do na noite de ante ho1,tem, e111 
qu e te vi, tão triste e tão ~ô• á 
um só tempo, neg~ndo cannho.
u111e nte uma tristeza qul! eu adi, 
vin ha v3 que tcu3 olho, trahlam, 



Q ;.;~tionario 
Elegante 

•••••• ' ••• ·••:1•. ......... 
QUESTÃO Nº 2 

r\n: l o typc fc> min i 
110 qut llldl .:, te agrada ?. 

R.- O que ttm nos la 
blos o fre sc or do s lydos, 
nos olhos a luz das ma. 
nhas prima vl' ris, nas faces 
o rubror do sol poente e 
no peito um coração b~n 
doso como o olhar de Ma 
ria .•. 

P.-Que pe.nsas do anior? 
R.- Uma religiao subli 

me, que tem como altar o 
coraçao da mulher que se 
ama .•. 

P.-Tua maior ambiçao? 
R.- Ser feliz. 
P.- A mu~ica que mais 

te agr.:da? 
R.- A alvorada dos pas

saros nas manhas lumino 
sas. 
P.-0 teu sport preferido? 
R.- Os que resultam a 

si educaçao physica e intel 
lectwal. 

P.-Qual a tua religião? 
R.- O Amor! 
_P.- A flor que mais ad

miras? 
R.- O lyrio pela pureza 

do seu perfume. 
P.- O escriptor da tua 

predilecção ? 
R.- A Natureza pelo seu 

variado estylo. 
P.- Qual a pedra precio 

sa que mais admiras? 
R,-A!:i que forem preci

osas. 
P.-0 que pensas da mu 

lher? 
R.-E' o motivo das do 

re~, d~s alegrias e da pro 
pria vida do homem. 

P,- O teu lemma? 
R.- Procurar viver a vi• 

d~ como ella deve ser vi 
vida. 

Menjou 

~<><>< . ,., ., :;.: .. 
maa teus labioi; se e~forçaram por 
occultar !"!ª "Ioup " das pala
vr~s... P1ed_osa e egoistP , não 
qu1uate entristecer-me tambem 
nlo foi, querida? ' 

Porém, tu nllo tens o direito 
de occultar·me as tuas queixu 
El_Ja1 são ta111bt!111 nunhas, co~;~ 
minhas sllo as tuaa alegrias ... 

TUA LEDA MARINA 

SILHUETAS 
•W"-v• ,.;wv ,~ 

FEMININAS 
~.,,., .. ,.,,. ...... ... ~ 

K. R. 5. 

H,,j ; é ni ,;têf yll e colh a 1 

t. 1 , ·1 vit,le ta •lo nosso ja r 1 

dim. 
f ic ára, mode!> ta, occulta 

. oh as fo lhas , rn 11s fui jes 
co bri-la, auxiliad o pelo sol. 
E' mo1êna, côr de jambo. 
Elegante, gosta muito de 
Terpsychor~, sendo uma 
de nossas melhores damas. 

Olhos negros e grandes ... 
Negros de ébano que se
duzem num canto de mei
g uice. Rosto um tanto oval 
e altura regular . Bôca pe
quena, no mais lindo dos 
sorrisos e voz ... que voz, 
e nc ant adôra e suave. 

Fala pouco e, raro se dá 
ao " foot1ng " dominguei
ro da praça Jahú; prefe
rindo assistir :ios films de 
Chiquinho, Lili e Jagunço .. . 
Possúe. K. R. S. lindas ma. 

deixas, a rigor no córte. 
E' de espírito delicado e 

muito moça . Alma nobre, 
sabe ser affavel, digna por· 
ta1Jto da nossa estima on
de se impoz nao só p;r ser 
bonita; como lambem por 
seus dotes morae5. 

ManoeJ M. de Azeredo 

O nosso joven e presadQ ami
go sr. Manoel Mat tins de Azere 
do, vê passar seu natalício a 14 
do corrente. 

Muito querido em nosso meio, 
mercê de suas primorosas qua
lidades, Ae;se dia, por certo, re
ceberá um grande numero de 
felicitações de seus amigos. 

Essa data que ê particnlar
mcnte au. pic iosa par a nós dá 
nos rn sejo a que pres temos ao 
dilecto amigo nossas homena• 
gens, estanpando nesta columna 
o seu cliché. 

'' ~ritica 
,, 

·1 
NATALICIOS 

. fez annos _no dia"/ deste a gra 
ciosa senhorita Eurydice Pires. 

-A ephemer1de de 8 do cor
rente assignalou a passagem do 
natalicio da exma. sra. q. Ida 
Torres Marques, di~tincta. con• 
sorte do nos;o velho amigo sr. 
Tasso_ Kellr Marques, estimado 
f~ncc1onano da Central aqui re 
s1dente. 

Porisso ; meiga, delicada 
e bonita, ser lhe- á facil 
vencer na nossa "élite" e 
mais facil ainLla , corno es 
pero, esquecer as traquini
ces do menino ... 

Ante ho.ntem commemorou o 
seu nataticio o nosso distincto 
e acatado sportmen 11r. Americo 

,... Pastor, residente em Bello Hori 
~====~:-==:====::=:•Qw zonte e act11almente em villegia 

tura nesta cidade. . 

Sonhador 

Modas 
Chama se a attençllo das 
distinctas familias que 
abriu se um ateliei; de cos
turas e chapéos para se• 
nhoras e creanças. 

Trab 21 lha-se sob mode
los modern os e por 

preços rr,1Jdicos. 

190, Rua Marechal Floriano, 190 

NOVA JGUASSÚ 

-:-----------
Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Fluminense 

Rua Bernc1rç!ino Mello
1 

213 

- Aind_a nesse dia festejou o 
seu nataltcio a exma. sra. d Etel 
vina Pamplona Cones, esposa do 
sr. Oct2.vio Pamplona Cortes 
conceitu ado cavalheir0 residente 
em Nilopolis 

- Hoje, commemora 3 passa 
gem do seu ann iver.ario natal icio 
a . illu strada e gentil senh orita 
~tnorah de Britto, nossa apre 
c1ad a collaboradora e resi dente 
na Capi tal. 

PHIIRMIIClfl Cl:NTR1- lJ 
Cpnsultas gralis diari as 

Dr. Zil iah de Moraes 
Martins 

das 8 I 12 ao mei o di a 

Rua Marechal Floriano, 214 il 
Nova lguassú E. do Rio 
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FOGES de mim,en• 

tão, sem uma pe 
quenina palavra de 
carinho, sem que te
nhJmos froc:1-do o ul
timo olhar que en
cerra todo o grande 
amor dos nossos co
rações? 
Nao sentes por ven • 

tur .1, ao partires, a 
grande saudade que 
antes da separação, 
já domina todo o 
nosso ser, não? e, no 
entretanto, já me dis
seste um dia que me 
amavas .Mas, os meus 
labios estao rindo, 
coitada, ingenua que 
eu sou, só um mo• 
mentinho acreditando 
nos homens ! 

Si estivesses perto 
de mim, talvez o meu 
olhar subjugado pelo 
teu, tivesse medo, e 
nao deixasi;e o co· 
ração falar. 

Mas estás longe ... 
muito longe ... 

Vae.... é melhor 
mesmo que partas, 
sem me olhares, para 
que o meu coraçao 
nâo soffra mais.Mas .. 
algum dia, talvez, te 
lembras de mim e 
1;1oltes, e, então, o 
meu coração in~ensi· 
vel ao teu amor so
luçará, não porque te 

com sau
um amor 

DINORAH DE M.BRITTO 
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ftS maes, mesmo as in-
telligentes, têm mais or

gulho na belleza das filhas 
que na intelligencia dos fi · 
lhos. 

Fogos ==E) 

de artificio 
o li ••••••• o 

finados é o dia consa 
grado aos mortos; dia do 
pranto e da saud ade , e co
mo quasi todo christão, ru 
mei tambem ao campo snn 
to em visita a0s entes que
rid_os Lá chegando deparei 
com um quadro commove 
dor: debruçado sobre uma 
campa estava o Silva alfaia 
te, chorando copiosamente, 
a ponto de cortar o cora 
ção de qu al4uer pessoa que 
por ali passasse. 

Exlra nhei a altitude do 
meu DISTINCTO ( eu lambem 
devo ao Silva) àmigo, pois 
sabia nã0 ter elle parente 
algum sepulta do em Nova 

A e R I 
,.,,.,,.,,., ~---
Club de Xadrez 

Hoje, ás 2 hora8, na sécte 
do S . C. lguassu, ~ Prnça 
Ministro Seabra , re alisa se 
uma reunião com o fim de se 
fundar nesta cidade um Club 
de Xadrez. 

Fazem parte da commissão 
constituída para a realisa 
ção desse objeclivo o dr 
Cledon Cavalcante, pharma 
ceuticos Pã!reira Junior e 
Sebastião H. de Mattos, srs. 
Theocrilo de Vasconcellos, 
Sebastiãc Cardoso e S. Levy 
filho. 

Depois da reuniã"o dispu 
tar se á uma simult<1nea com 
0 campeão do club · de Pa· 
racamby, sr. Alceu Maciel . 

- . --------·-

lguas~u, e não podendo "(rit1·co" D'"' te'lg 
conter a minha curiosidade U U 
( perdoem-me as mulheres) 
perguntei-lhe : 

-De quem é esta campa, 
Silva? Algum amigo intimo? 

( CINE VERDE ) 

Hoje, o ir:npagavel comíc<, 
-Qual nada. Aqui descan J0rge K. Arthur nií alta e 

sa um grande caloteiio, movimentada come di d em 
-E a razão d'estas lagri 6 aci."J s, «Gente de Circo,; 

mas? os 7· e 8· episodios d o 
-E' que o defunto qut'. film em series, «Pegadas do 

aqui está enterrado fic ou me Tigre e uma comedia . 
dev endo um terno de case Segunda e terça -feira, o 
mira de ultima novidade, o soberbo drama em 7 act ,is, 
que havia mesmo de bom, < fragedia da Alcova• e 
e como a conta está perdi - uma comedia. 
da choro por alma da mes - , ~----------------------------------•· 

1 ' ' 
ma• l V. Exc. quer o seu terno ! 

--E fui obrigado a rir di· 1 bem passado? Não perca o j 
ante do ~en timento do Silva I seu tempo. Manda o para a 1 . , t 

mesmo n'um ambiente tão fintattattia Campos 1 
tristonho. i 

P hilarmonica 

- ----~----
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

Vá iminediatamente ao Car-

l 
torio do Registro de Im- 1 

moveis desta Cidad~. 

R.: rnardino I\.iello, 215 
~ 

Sita á R. MARECHAL 1 
f. PEIXO t O, 114-A Lá V. 1 
Exc. encontrará officiaes ! 

hab ilit.dos par a at:ender o ! 
mais exigentes dos nossos , 

1 freguezes. Reforma se cha ! 
1 péos em 2 horlis, Lava se • 

Il
i d . ,:, ternos para o mesmo ta. 

Limpeza em 20 minutos. • 
i TINTURARIA CAMPOS 1 
' t : ANTONIO CAMPOS & C I· 
• r 
1 NOVA IGUASSU' ij' 
: t ------ - _____ .,_ 

-~· ---...- ,., % • ,., ,., 

r 

~--

-
Menelik 

A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Vi~co r: des~a de Pirassinunga, 62 - RIO 

T I e A 

perfis 
_ ____ !! ____ _ 

Sportivos 1 

1 

GENTE DA BOLA 

A. T. 

l 
-, ..., ._,,,.,•e 

por orcasiao da visita do 
l<ei Albe1 tl> a ,> Bu,sil, rece 
bendo 3 kilo: :cte seccante e 
um litro de oleo de fígado 
de bacalháu, como premlo 
do seu invej ;i vel serviço 

Microbio 

Concurso de 
Belleza 

Se feio doesse o perfi lado -
de hoje certamente e~t;iri ~ Damos ;i baixo O resultado 
desenganac:lo pel ,>s medico\. dos votos até hontem envia
e com fe-bre de 40 gráos dos a esta Pedacça 0 : 
Já foi um dos elementos 
destacados do Iguassu , no Guilhermi11 3 Gomes 
tempo das vaccas gordas julia M. Barc ni • 
em que o Telles andava de lr e11 e W . IJcrtira 
pimpão soltando papag;i ios Gu ,, jajara Pe1t ira . 
e jogando pião, sendo n'a Irene .Menezes 
quella epoca considerado Olga Gomes 

436 
369 
162 
150 
94 
92 
77 
38 
37 
35 
27 
10 

como o primeiro fisgad c r lraccma L(lbo 
de canellas dos adversarias Avany R. da Silva 
do lguassu. Diva Marinho 

Dep,i is, com a baixa d Clotilde Baturéo • 
farinh~ de trigo o rn1ouE1 Y'l landa S:,mpaio 
RO ficou <ifepenado e sem florzina da Conceição 
cotação, vind o a h1er parte- Laura Sampaio • 
do te:im dos barrados , até Me1 .:•·Jes Pimenta 
aposentar se com oc; venci Elza Miirinho 

9 
8 
l 

me n tos d e q LI e fez i tis . ,.,,... ....... .,.. .. ,_.. • ..,. • .,.,,...,..,.. • ...,.,..,_,,,,.,.,,, ........... ,. ........... w"'wN• 
!';.' funccionario da Central 

e tem verdadeira vocaç/\o 
para criaJor, !ai a maneira 
cnrlez de tr .1 tar os sUINOS 
que diariamenh! viajam nos 
trens da nossa principal 

l:blTI: 
Corta-se cabe-1101 de senhoras 

aos sabb:idos. 
Attende se a domicilio 

vi a- suja. HEITOR FBRREIHR DE MELLO 
E' vesgo das vistas e ten ! 

~~q~~,;!~p~i:-~r:a~~r~~~~m: "º ~~a M~~ochnl Plor~a~o,_ 1~~ ..... 
ol hllr para a comp 211 hdr~ 
desta afi"ll de nam orar a qu 
lhe convinha e evitar b iga~ 
poi ~ que se olhasse directa 
mente para a deu sa de sua 
t1redilecçã 1, pareci a qu e , 
sua vi slil achav a se volt ad;, 
CJa ra a comp ~n heír :i e Pra un 
TEMP.0 -QUENTE medon hr. 

Lampadas 111 tall açõcs 1 

el t> ctric 1s, M teria! c•le · j 
ctrico. élbat-jours, ·te. 

S O' NA 

"~NS Tlll.JIJRDOllft 

IOUllSSÚ" 

OI: 

PRAÇA M. SEABRA, 10' 
Antes de sei emrreg,1d , 

t a Ce nt, 1 éXe rciil a fun cça , 
de nínlor e orgulha se dt' 
ter feito a pinturn do tecle Não comprem na cidade, 
<lo campo de Sant'An n.i pois os preços aqui ~:to 

QUITANO\ E CALDO OE CA UHA 

'ti) '®@-~!· ~ 
Carvl!o Lenh a, Louç I el e 
Barro, Ave"' úvos e Sn r· 
vete de vari as qualidades 
DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO 
Rna Marechal Floriano Peixoto, m 

NOVA IGUA SlJ' 

t1.·•••·••-••·-••·--•·••:,;e•e•::.=:t.!'.::i.ii.iii 
1 ,, 

: 1 
: CONCURSO Df : 
: l 
j 81:1.Jb l:Zll j 
: ,, 
1 VOTO EM ______ : 
: 1 
1 : 
1 --------- 1 

1 1 ! As .. _________ 1 

! t 
' ----·------· ! ~ '"'.,.:.::.:.:.::,-----0,•t------·-•+ 

i 

1 

j 
1 

i\ 
Í 1 



A e R I T I e A 4 
,., , ... .. ..,,., ..,..,.,..., ~ ... ·'"'- ,, 

(t). G U tJ ~ E 4B I M W 18 ~ 1 
"".....,, • •,..._,•••~~Aw% ...... ••• www"'v'I 

Completo ,o rtimen1o de carnes de vacca, porco 
carneiro, ttc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

R.OOOLPHO ANNECClilNO & FILHO 
1 UA M. FLO RIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

~... ,.,,.,"" ,..,., .., ...... ..,,. ,.,,., y ,.,,., ,.,,.,_,,..,, ,..,,,.., ... ~ 

1 V1dttaeeitto da. Matttiz 
fl{ougue Uniuo 

- DE -

Ettnesto ffio11e1 tta 
Fornece c.i rne de Vacca, 

Porco e Carneiro de 
Primeira Qualid ade 

Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opaco, fantazia, 
etc, Grande vari edade de estam

pas, es~elhos e mold11ras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrirn, artigos de esc ri

ptorio e pâra cullegiaes. 
folhinh as , c ir!ões , etc. 

RUA MARECHAL FL O 
RI ANO, 214 

Nova Jguassú-E. do Hh1 BHMIRO VIURA HR!IANDES & C. 

F i I í a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernardino Mello, 15 

Dispensa ülob 
BOM E BARATO 

Importação direcla de ce . 
reaes dos Estados de São 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rectbidos dire· 
ctame-nte. 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IUUASSU' E. DO RIO 

Filial em J\i\cpolis : 
Av Lazaro de Alm ei da, 195 

ff~.,·---------------------------.,, ... ~ 
l l 

I! A R MA Z EM ! 
! BARBOSA ! 

Grande Armazem de 
seccos e molhados, 

ferragens, tintas, louças 
outros artigos. 

Preços baratíssimos 
Vende só a dinheiro 
para vender barato, 

L. L. Raunhette 

l R.Marechal florinno,118 

í<ua Marechal Floriano ! NOVA IOUASSU' 

Nova lguassu _ E 

l l 

Peixoto, 198 ! Estado do Rio l 
~ l 

dº Riº 1 b.-.-.------------------s.--------J 
..,..,~ .. ,.., . ,.,_,.,,., ·~ ,,._,.,., ... - ··- ,,._,.,.,_ ,.,,.,, ····" 
.... --~-~- ..... ~ . ,.,.. ,., ...... ,.,,., 

Pharmacia lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 (Proximo á Estação 

Co,mpleto sorti- CONSUL TORIO: 
menta de drogas -..=ia-- Segundas, quartas 
nacionaes e ex- _.,..,.,.~.,..,,... e sextas, das 7 ás 8 
trangeiras a pre. da noite. Terças, qui ntas e sabhados 

ÇO 111 !'coi- • das 10 ás 12 horas . 

· ··t·· DR. MO •1 TE - 11 O' R FILHO 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA lGUASSU' E. DO RlO 

~- _, _,,,._,.,., ,.,,,._,.,.,~ ,.,,,_ ,..,,..,,.,_ ,.,,,.,, . ,.,, ........ _,..._.... .~~ 
Tintuttattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINT.A~A 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lgua ss•'t - E , do Rio 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEOIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

d~ 40 ¾ nas suas despesas. 
fazem -se ternos e111 24 horas - Confecções ele roupas brancas 

M A N O E L S I L V A, 
PRAÇA M. SEABR A, 10-Nova lguassu-E. do fi io 

~----- ......... .......... ,., ~ ~ .... ',.., __,., ~ ,.,,., • -~ ft 

... ...,. ...... , 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superi ores carnes de vac-
ca e de porco, sendo Iodas ellas de 

procedencia dos Mr.!actouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas . 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA JOUASSU' 

N~~••• "'%• ,.,,..,~••' •••••• .%w ,.._,..._•~••'-' •• 
........ 

CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam -se encomm endas a qualquer horn. 

Variadas collecções d~ coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de t· qualidade. 

Pl{ EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

DOS REIS 
NOVA IGUASSU' 1 NOV A IOUASSU' E. DO RIO 

. •.;.-A.Y•••:. • •• ,..; •• ~ .................. ••••••••~ ••.-,. ~~,.,,,.,,.,,.,,. ~ •• ~ .... .rv ......... ~ ••••• ,_, ................................... ·••"'1' 
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t:CCE LUPUS! 

m E
·MBO'RA o 

A _· .:· ~ ideal me mo ~ va ao desej o de 
ser bom , mor
reni -rPe as ligi -

'---'===--'-····::::::::'"' ões de querer 
bem que, ate 

enlao, es cól h m m~u sentir. 
Lula sobre lu L,,~ e o ca 

minh:i é sem He o m 0 s•n 0 ; 
sem horizonte, porqu e este 
é infindavel-sempre negro! 

Devêra admirar-m e, mas, 
aqui na terra, onde im péra 
a quéda real, prevish t! irn · 
mutavel; não é dado ad · 
mirar se... A' admiraçao, 
assiste o sobrenatural, - an · 
ti-terreo; logo; deveria, 
antes, extranh:ir, mas , só 
nôs é extranho, aquillo que 
se não espéra e, como se 
póde extra nhar si o p ro prio 
mun00 é um a eterna espe
rança ? .•. 

Pelos caminhos, a arvo 
re do mal destende seus 
galhos aos quatro mundos, 
cuja sombra fenéce a semen· 
te do bem e afaga o " dul· 
ce far niente " de todos os 
home ns! ... 

E' ahi que elles vestem a 
pelle de cordeiro, esqueci
dos que a fauce ficou á 
mostra como na tabula la 
tina. 

A's vezes, julgam-se bel· 
los nessa forma, eequecidos, 
talvez, de que forma e bel
leza s11o cou sas distin
ctas. Onde ha forma, falta 
na mór das vezes, bd leza. 
O artista revél a o seu ta 
lento na symbiose das mes· 
mas, isto é; qu an do ambas 
1e amparam. 

Cambiná-l as é a sua preo 
cupaçao; disti ng ui-la s é o 
dever dos qu e rwnsam. A 
harmonia desta combina 
çao, constitue a perfeição, 

BEBER CACHAÇA. • • 

~Ora (direia) beber cach aça ... Certo, 
perdeste o senso E eu vos direi, no entanto, 
que p'ra, bebei-a multa vez desperto 
e abro a garrafa, tremulo de encanto ... 

E fico a bebei a toda a noite, emquan.lo, 
a Bhrama cheia, co 1110 um pallio aberto, 
scintilla, e, ao vir do sol, em cad a canto 
ainda procuro algum café aberto. 

1 Direis agora : -Tresloucarto amigo : 
~. 1_ em tua alm a que dôr tal vi cio a<.ce nde ? 

. 
•, . . . 

1 Tu não s~bes qu e o alcool é um pe rigo ? .. 

. . . 

E eu vos direi :-Soffrei de amor e magua, 
pois só quem ama e soffre é que comprehende 
a ventura fatal de ser páo d' agua ! . .. 

OLIVIO B. LACRE 

. . . 
. . 

. . 

. 

. . . 

w ,.., • ,.., • 
~<><>~<><><>~<><><><>~<><><><><><>;;;; ,.,, ....... ,.,_,.,,i-v 

• .. 4 

alvo de sua vista e unice Numa Repartição : 
horizonte de seu ideal. 

O MtU flNJO 
- - -----------

··············••:-,....,,O:.••·············· ········~········ 
(A' TJ-MfU 
SONHO, MEU 

AMOR, Ml
NliA VIDA). 

Umns nuvens multo 
brancas, sob um céo 

azul claro; um sorriso m('igo das 
floresinhas do meu jardim ; um 
ca11tar mngico de pnssaros, ru 
gando o espaço numa tarde m•· 
ribunda, emballada pelo Ange
los triste; o beijo derradeiro de 
um sol poente; o clciar acarici
ante da viração amorosa; e um 
semblante moreno e carlnho10, 
desenhado no meu peuamento 
concentrado nesslll cousas bel• 
las; tudo me faz esquecer um 
passado que se distancia, para 
viver num mundo de gosos ex
tranhos, num mundo de 1onho1 
divino, ... 

A imagem delicada de um an• 
jo ri,;onho, de formas bonitu, 
delineadas no fundo azul do fir
ma,nento, mostr11-se a meu• olho• 
cub içosos, 'em ard cncios vulca• 
nic~, ! . .. 

Minha grande paixão! 

á d' d -Você é um asno. 
Acas_o ser igno ~ o no -E você? Ha porventura 

me artista quem nos mos- . . ,. ? 

Amo muito esse anj o, que pre 
feriu ás muitas e in con1parnvef1 
delicias do Paraizo celeste, u 
ch:immas infern aes da 111inha lou
ca paixão ! ... 

Fugiu do céo 1 
d 

1 • maior 11a1ota 
tra a bellna ª- a, esque - O chefe intervindo : 
cendo a anatomia da mas- -Os srs se esquecem 
cara? . que eu estou aqui? 

Que julguem os queridos 
leitores. 

SARA j. B. DO CORREIA 

UMA POR HOJE 

ELLE - Creia senhorita 
que é o meH prin~eiro pen
samento, todas as manhãs . 

ELLA - E seu irmão que 
me diz a mesma cousa? 

ELLE - M:is deve levar 
em consideração que eu 
acordo meia hora anlt:s ctel -

1~, 

.:..-- ---

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOllCYR 6 flllIHO 
RUA RITA GONÇALV ES, 97 

NOV A IOU A:>S U' 

-AJ:w• 
... ,., 

fiquei frouxo de uma vez, 
Pela bocca puz o bófe, 
Num exerto que me fez, 
O maldito Voronoff. 

BOtlEMlO 

E, quando o véo da noite des 
ce, lentamente, sobre a tear11, 10 
longe, no term o visual das di,, 
tancias, as e, trellas 111r~cm numa 
chuva de lagri111aa trl~tea, num 
pranto doloroso e sentido, por 
perderem ease anjo que era o 
seu sorriso, sua aleg1 ,a e aeu 
cnca11to no caminhar perenne 
dos silencios noctu1 nos . .• 

Menjou __ ..,, __ 
e ADA olhar que se lança 

sobre o mundo, do qual 
o philóso,,ho nos deve dar 
a explicaçao, prova e de
monstra que, longe ele uma 
hypóthese ou uma palavra 

. " é ôca, o "querer viver 
a unica expres&ao da pro
pri.i ,e xistencia do universo. 


